
José Bonifado 1apoia 
o -.~.Prebisdto 

R.egressou a Sao Paulo, o dendo aos reclamos populares, 
sr. José Bonifácio, candidato combatenram e derrotaram os 

.(PORTE PAGO) 

,. 

ct·a Frente Popular, ao gover­
no do Estado, depois de per­
correr dezenas de municípios 
do Sorocabana, Paulista e 
Noroeste, ond·e realizou comi­
cios. com a presença das !figu­
ras mais expressivas da poli­
tica municipal, em todos os 
municípios por onde passou. 
O candidato e o governador, 
estão otimistas com a vito­
ria que desponta para a Fren­
te Popular». Pois é impressio­
nante o crescimento da can­
didatura do ex-Secretário da 
Agricultura, em todos os pon­
tos do Estado, sem discrepan­
cia, enquanto as candidaturas 

deputados ademaristas, que 
continuaram combatend'o as 
emendas até a votaçãc final. 
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O desenro~ar da crise nacional 
onde dois dos candiá'atos ao 
governo de São Paulo fomen.-
tavam a desunião, através de 
seus deputados, veio esclare-

Desfieces lá i a bser a 
cer ao povo, da verdadeira po 

sição á'e ambos, enq1tanto a­
penas o sr. José Bonifácio 
fez vários pronunciamento!' 
favoraveis à consulta. popt:­
lar, para que o proprio povo 
escolhesse o sistema de go­
' ;erno mais adequado para o 
BrasiL 

po pa1· 
Embora das eleições 2n:e. sccç3es eleitorais, 

presidente, por tais crises, 
oriundas de sua renuncia e 
fuga ao cumprimento do de­
ver, em agosto de 1961, en­
quanto o sr. Adernar de Bar­
ros é . igualmente acusado de 
fomentar as crises, principal­
mente esta última, d'a vota­
ção da data para realização 
do plebiscito, quando o chefe 
nacional do PSP deu orãens 
aos seus deputados, para vo­
tarem contra a emenda do 
Partiao Social Progressista, 
torpedeando a votação das e­
mendas Capanema e Oliveira 
Brito, enquanto o país intci­
de seus opositores vão dimi­
nuindo gradativamente, pois 
nenhuma <feias traz uma men­
sagem que satisfaça ao povo 
da hinterlandia, que conse­
guiu a libertação do prof. Car­
valho Pinto. As crises políti­
cas que vêm assolando o Bra­
sil, têm servido paro. o cres­
cimento da candidatura do 
st'. José Bonifácio, pois o pro­
prio povo responsabiliza o ex­
ro continuava ameaçado de 
uma paralização total, o que 

traria 
para o 
ma\oríu 

gl'aves consequencias 
povo. Enu·etanto, a 
da Câmara respon-

riores existissem razões p<.>.ra 
que os veículos, fossem q uais 
fossem, nã.o se aproxinJ.as­
sem mais de 100 metros t~oa 

locais onde funcionavam as 

Plano de combate à 
Delinquencia Juvenil 

São paulo Ginterpress) - sarnento das repartições poli­
Diversas reuniões realizaram ciais na luta contra os deli-
em fins de setembro último o 
secretario da Segurança Pu­
blica, o Juiz de Menores da 
Capital e o Correged:or-~eral 

dos Presidlos, acertando pia-
nos para o combate à delin-
quencia do menores transvia­
dos, detenção d'o «play.boys) 
envolVidos em crimes e entro-

tos praticados por menores 
de 18 anos. Estuda-se, t am­
bém, maior eficiencia nossa 
luta contra a delinquencia 
juvenil, inclusive estendendo 
ao interior do Estado as n e-
did'as preconizadas 

Capital. 

para a 

Iniciada 
na rua 

a paYimentação 
15 de 1\Jovembro 

A turml:\o do D.O.P. deu 
inicio aos trabalhos de pavi-
mentação na rua 15 de Novem-
bro no dia 1.o do corrente. Co. 
mo se recorda, aquela arteria 
de intenso movimento, princi­
palmente como meio de co­
municação para a Academia 
Joaquim Murtinho, recebeu o 
solo cimento a cerca de dois 

mes~s e aguardava a conclu! 
são dos trabalhos, o que ago­
ra foi feito . . Acreõ:ita-se que 
para domingo, quando se rea­
lizarem eleições, aqueda rua 
já esteja em condições uma 
vez que conduz a um local 
onde funcionarão secções elei­
torais, ou seja o citado esta­
belecimento C.e ensino. 

Kennedy patrono da Faculda e ci -
nal de Ciencias Ec nomicas 

São Paulo (Interpress) -
Diplomandos de 1.962, da Fa­
culdade Nacional de Ciencias 
Economicas, escreveram ao 
presidente Kennedy, dos Es­
tados Unidos, convidando-o 
para p~trono de sua turma. 

Conforme explicaram aqu<'l<t 

faculdade tem a praxe tiC con­
vidar membro do corpo docen­
te e um patrono entre p erso­
nalidades notaveis tú~ qualqueJ.· 
atividade. Pela primeira vez. 
foi endereçado convite a um 
estrang·eiro - o presidente 
norte-americano, pelo fato <ie 
ser autor do programa «Alian­
~a para o ProgreSSO>i -;-- pri­
meira reaiizaçã.o de enverga­
dura, oriunda da nação norte. 
americana, em auxilio ao de­
senvolvimento economico e so­
cial c,e seus vizinhos latino­

americanos. 

O Ati'ido Cultural da Em­
b'aixada dos Estados Unidos 
fez entrega, aos estudantes, 
da carta-resposta de J<.enneriy 
.aceitando o convite nos seguin 
tes termos: 

«Prezados senhores: 

diferente daquele que nosso;; 
pais conheceram. Este é o mo­
mento em que poderosas for­
ças de transmutação se mani­
feEtam, não apenas no mundo 
das ciencias, mas ta:nbém nos 
campos da política e óa ccono-

da criatura humana. Esta é 
a .força que vivifica a Aliança 
p~ra o Progresso, sob a qual 
americanos do sul e do norte 
estão trabalhando unidos e da 
mesma maneira, para a con­
quista de uma vida melhor 

mia. Podemos temPr essns no- para todos os povos do hcmis­
vas forças e sucumbir diante · fério. 
delas, ou podemos fazer fren­
te ao deSafiO que representam I 
e lutar por um mundo melhor 
baEeauos nos principias da 
justiça social e da dignidade 

'Em alias mãos e nas outras 
classes, em qualquer parte do 
mundo, repousa a resposta ao 
futuro. Sinceramente, John 
Kennedy .» 

ls secções eleitorais 
Devem os leitores de «0 mesmas estarão funcionand t:' , 

Imparcial» e ouvintes du Ra-

dio Piratininga, acompanhar 
C.:-omingo, dia das eleições as 

inforrnaçõ€s que prestare1no~ 

aos eleitores sobre a maneira 
de votar assim como os locais 
onde serão instaladas as sec­
ções eleitorais. Atraves as pa­
ginas de «0 Imparcial» serão 
focalizados os locais onde as 

assim como a Racio Piratinin­
ga, dando um exemplo de ser­
viço de utilidade publica esta_ 
rã mencionando L..e hora em 

hora de· todos os postos, locais, 
Ealas e numero das secções elei 
torais que, confrontadas com 
os titulos de cada eleitor-, dará 
a resposta exata lio local on­
de cada um deverá votar. 

at::~;:: ~:;!:ad:m po;~le s~: ~Oportuna 
convidam para ser o patrono . 

da TUrma d'e Economistas de ' São Paulo r Interpre;s) 
1962, da· Faculdade Nacional A oportuna decil!'ão da COF'AP 
de Ciencias Economicas, da 

tJniversida<ie do Brasil. Como 
cidadão não brasileir(}, sinto­
me sobremaneira honrado por 
seu convite e feliz em aceita-lo 

«Considero a associação 
com a ~!asse de economista 
com o mesmo orgulho .. e satis­
fação que nós, nos Estados 
Unic:os, temos tido com a nos­

sa longa e fecunda associação 
com o seu pais. 

«Os diplomandos da turma 
de 1962 ingressaram no cena­

rio do mundo em instante g;ra. 

'" d~ "utt htetol'ia, totalm,en.te 

congelando os preços dos me_ 
t!icamentos nos niveis vigentes 
em. 31 de agosto e anulanrlo 
assim a majoração efetuad., 
em princípios deste mes, Pl'O­

vocou reação dos interessados, 
que se insurgiram :!Orttra a li­

. mitação de seus lUCl'Os. P-m 
r~união rea}izaCa no Rio, se­
gundo informou matutino des­

ta capital, o representante de 
um dos grandes laboratorios 
chegou :nesmo a declarar que 
o aumento dos preços já estfl.­

va em vigor e que ua firn1a 
nfi.~ voltarisi atras, :nHm fia· 

grante (.esafio à determin:tção 
oficial. 
Comp~ementando sua porta­

ria anterior, o prt·sidente da 
COFAP instittti1 t agora duas 
comis:;ões tecnicas para o es­
tudo da questão. Uma deiu.s 
terá apenas a incumbencirt üa 
elaborar o tabclame:n.to do:.> 
preços dos medicamentos, com 
prazo dr 60 dias para apresen­
tar seu parecer final. 

A outra, porém. foi atri­
buída missão de maior com­
plexiLade. Deverá proceder, no 
prazo de 90 dias a exume de 
profunctidade nas escritas dos 
11\boratol'}o!l produtores ~ im-

n:o~ que agora, con' , :1tlP" s­
s}o da .::édula indi\l .... !al c .1 

adoção da cédu1a ~tnica para 

qualquet· cargo e:etivo, to nou 
c:·esnecessâria aqueln m ait'a, 
a qual era adot.1da, a qna' 
• ·t'a adotada fara e··it? t· t lv 
os cabos e!eitorai;:; inf~uif'S6•T• 

na maneira de ·,rotar do elei­
tor. Como a c..,_iulu unica o 
eleitor a rE'ceberá das mãos 
do prP-sidente de sua secç<.~.o 

eleitoral. a revogação daque­
la medida facilitaria em gran-

c'c ;:-.e andamento do piei-

.h..!l ..:o!a;;o~·J~ão c.:o .1 J 

Imparcial., a RacHo P:raLnlll­
ga cstar:i transmtcindo dc:nin­
go, dos postos de "IO.a<:.io, 
acompnahando a rnc.r ha da.s 
eleiçõc:o: em Lodas a5 ..,ecr,o..::.: 
eleitorais do mnni''i!'io. 
:No trabalho da.o a pu:-J.Çve "· a 

equipe da Ita<.~1o .Piraun:ng-a, 
cont::trá com postos fixos no., 
dois locais de apura-;:lo a"Or.l­

panhando os traba •. 1QS dos es­
cnttinadores com uma equipe 
fixa nos dois locais, :mnta .o­
r es e compi.adore;-;, ~ep')rt·l­

gens e correspondentes cn~ to­
das as cidades da r egião c Ltm 
plantão fixo "companhan.:·o 
os resutaldo,; de t<JUO o ,.is a­
do. oferecendo nm trab:1.!ho 
de cobcrtut'a compk~~. M t' 

>>Sistema 
Amiga» 

Um siste::na am"ga.. .,,tá 

tornando mais alegre a ''"'J 
de senhoras de idade hospita­
lizadas numa instituição para 
casos mentais uo estado C!c 

Washington. O sistema de at•­
to auxilio mutuo diminuiu a 
apatia e ausenria de fmahcia·­
de frequentemente encontr.<­
das nas enfermarias de geria­
tria. O programa experimental 
inicial abrangeu 34 pacientes 
entre 61 e 84 anos e t.urou 
quatro mêses e meio. Metade 
delas eram nomeadas auxilia­
res e deviam tomar conta das 
pacientes menos capazes. Ca-

da au~liar ajudava :. Ami_ 

ga» a entrozar-se na rotina 
hospitalar e prestava a assis­
tencia que não ne::essitava u-e 

enfermab'em perita. As esco­
lhidas como auxiliares não tl­
nham sintomas que poderiam 
ser considerados perigosos a 
outras e nenhuma no gTupo 
amiga» era doente ao ponto 

de não poder ser control..t:ia. 

portadores, a fim de apurar 
custos ele prc::!ução e lucro, 
aufericl,os. c mencionar : · c. tn­
sas dos ::.uccs •• ivo:;, aun ca o 
de preços cos .prodLtos f::tima­
ceuticos. 

O publico con.,umidor, para 
o qual o preço dos m~dica ... cn_ 

tos transforma o mai!> li ... ei-
ro resfnado em ameaça <le 

crise economica, nflo pede ~e ­

não esperar que as L.Uas co .' s­

:sões executem fielmente ,1 La­
refa que lhes foi conf,ad:l . 
Particularmente, a segunda. 
delas, de cujo trabalho roc'e­
rã.o ~esultar providencias de 
( ~oneJui na ultimn . lpng·~na) 

elxará mals pro.:L':1o 
. r e zpa1h:u;1. <"-

O !'!'. \rm'1n o ?.;, !1 z: qP · 
du ·::wt o di;, 1 o o ~· rr~,·-

pe manecen em Prc: j.l ·J.Lc 

Prudente o, cb mant.~vc encon­
tro com autori :ades e com 11s 

de 30 cump0n nt-.-; c.>.árt tJ 

ininterruptamente informan .o 
o publi~o sobre os resulta­
elos completos do pleito. Um 
grande plac-.rd c :uto-falantcs 

E C lo .bl Q .t.Ül.'u I~ 

qt:ClriHtdO :i llfJ. fo..~.UOJ ~O 1 .~­

tituto ~B.do. 0 L !.z cL. .L <.....1-

p:tc.!. J0V CJ. Ji!O.:. dé llal~O•lil.l 

C' 400 gra~n:::.,s t."-v Cüé .... ll1R. r~u:" 

ultorp~e:cnt s ..:ur<.~m ,pr~r ndi-

fCC<-nte;; é ob. g·J.to h, Cill v_ •. _ 

gove-rno do Er::sil om <~ uc­
tudc c.e tratado firmado pelo 
ganização :Mundial de Sau<.... 
Assim, toda cocojna apre.endi­
d..t não pode ser uti}izada em 
hospitais, como t primeira Vi, 
t1. p(){iE:It':a oco•1.·cr. Pre­

tende-se, assim coibir a venda 

Estava marcado pa"a a nor­
te dr 2.a feira um comício w 
qual to;nariam parte os sr. 
Ferraz Eg.::-eja c Padre Ca,o.­

zans. À ultima llot '· soube- e 
que a interdição do aeroporto 
de onde ~:·e·,reria decola:r o a >a­
re:no que traria á PresiclE:l.L 

PruC.::2:1te o Padre Calazan!',lm 
pediu sua saída t:·e uma in c-

Atenção elCitores d.., Pres1 
dente Prudente : Conforme 
anunciamos, a partir de hoje 
estaremos informando o.; lo­
cais em quo serão realizadas 
as votações, sessõc;; eteitorais 

--------
(( e 

O di;etor da Divisão ::lc DL"-­
[Ões P\!bli::as d& SiilJ ~'au u, 
d .. t s~.cret..a-1-ia da Scg-ur .,. .(!. 

1nfor. nu :1 reportagem ql •. • Vt.l 

e e:r ~e,, .,e v era fi.·._ali.::cç 10, 

quanto â c;..:poc~ç}o e ca t .-

Z2.!: d einema 
in1orctis ou incon '-'en; 

f 0$ 

.)"'}tn 

con1o exigir o cu1np 11 .. to ,·n. 

lei (!U() obriga os cx:bido '" :1 

submdcr·~m os anuncios '" c.1r 

tazes, prev iamente, à autol'i­
dade competellte. 

A lanJ;lrnçllo cto res on•w .• 

r-u' aH estnc"'sem a to, se desconhecese a me.dl­
co 1 'u ao par' o re- ~da co:Jtinu'lrá ou não em \'i-

<~s casas. Ent: etan-

f\.- r- ; , 1 ~~.; rci..urnou onten1 
u apitai do Estaco. Falando 
á , c, ortagem disse o sr. Ar­
Jr:ando Ze:.1czi que sua estada 
na capital da Alta Sorocabana, 

~ 
na nu '::'cnente Niculau ?.Iaf-
feL estará informando o publi­
co de rua com os resultado., 
mais recentes n..ts 21 horas (•o 

dia. 

cntorp.)Gt::1tes. 
Por ou:. o ir o, \'ên1 as m.:­

Esta toridad ~ nitu 1. ...... ) uv 
do enviuando c'j~u. ço~ no con-

de Sampaio, detcrmmou a da­
ta. de amar1hã para a inaugu­
ra'?ã<' c c um moderno Parque 
Infar.tll. va~ assim o chefe 
do e:~ecl'bvo ampiiSndo o nu­
mero de parques infantis des­
tina<..os , o entr~teniJr.ento d"s 

z 
riorana. o qt e consequcn' e­
mente impossibilitou f'lla v n­
da a nossa Cidade para to­
mar parte nessa concentração 
politica. Por outro l1cio o m!VI 
tempo reinante na oca · ão fez. 
com que o sr Fei ·1z Egreja, 
que a 11i e eneontr .. va não 
r ... alizasse 
miei o. 

o pr g E ... wc}o ._o-

que fu.l'~ionarao em 8 lo=::,t!s de 
nos~,t cidade: ~o Grupo -"-o­
lar Ado.fo Arruda .àic.o, atra;; 
da Cat.;uml estarüo funcio­
n,,nclo 11 scc~õcs c.:ompr~-n­

dendo da 1.a a 11 a No Co­
lt:gio SS.o P< t.Ío ou~1as onze 

c 

do Oo ::' • 

i '11prc 1<.::> c .nu·t; 
.11 lo -; a. n,a o. 
pu r dor ut. (: \C-

" rtcz " a:ntncian· 

l~'l <L CO:ldClmdo:; 

pela bo:'l. f<- -

Jnventud . 
SflCÜl.l da 

gor. 

te ;e por fin:l l. .. ad 1, var ~>.o 

con, ecimento dos ferroviarios 
a nccessidJ.dc de conflarem. no 
Governo que tudo <1z p,tra que 
suas rdvinc1icaçõcs sej;:.m ate:· 
didas. Lembrou que o p.;d!dc 
de reajuste do:: ferrovia"ios d~ 
Sorocal.ana entrou ~m vigor 
a l.o do corrente, na ba,e c'.e 

8 mil cruzeit·os e que ,,... é 

uma prova que o go •erno a­

companha o desenvolvunento 
co custo de vida, a.-ndendo 
aos trabalhadores sempr~ qll" 
estes manifestem seus pedido" 

justos d0 reaJustes salarínis. 

• 

trole d.) outros entorpecentes 
ccno os soníferos c lranqu·.,­
"antes, que alé-m de vt~iar af . 
tam a s;!U:I'e de seus usuários. 

crianças dos bairros (fa cida­

de. b ato de inauguração con­
tará com a presença alem r. .. 
Prefeito Sampaio de outras 
autoridndes ào município. 

Pela qumta vez 
a Camara Munitipal úeixou u' 
reuni\ 1-se na noite de 2.a feL 
ra enquanto um punhado clt: 
p;:ojeto, do executivo aguar­
dan solução e tramitaçã.o no 
legis}ativo da cidade. A falta 
de quorum da a iinpressão :le 
que todos os vereadores sã, 
canC::ldatos a alguma coisa, o 
que não corresponde com n 
verdade. 

secçCes tambem .fnncionar .. o, 
de. l2.a a 22.a secçii.o. No Ins­
titt.to de Ec:uc"'çao Fcrnan-=..o 
Co~ ta funcionar-ao as sec:;ões 
de numero 23.a a.té 33,d _r o 
Co}egio Cristto Rei, nos :;a­
lõe" do educa.ndaru; duas ec­
ções estarão em funcion. m .1-

to, ou SLja a 34.a c 2. 35.a ,,ec­
ção . .:Va Escola Ar,<-zanal 1-

cion rao cinco >t-C.Ço , c"' 2 

até a ,!O.a secç:ão . No G .• o 
li'Iar~on~·cs no bairro ao Bo _ 
c ue fur :.:onárão 11 secçêcs, 
d de "'4l.a até 50.2.. N:.t Esco­
la Tecnica de Comc::-cio Joa-­
c,Lln~ Murtinho (Academia, na 
1-t"u 1 '5 de Novemb1·o J C'St 1 • 

CJ:: fUJI,ionamento 3 . ccçíc ·. 

ou seja da 51 1t' a G!J.a sec_ 
ção. 

No sa2ão do curse.: prünan•J 

t:J I;ostituto de Educação F r­

nar.do Costa estará f>mci,)nan-

do n. 56.n. secção, 
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IRET A MENTE DE JAO PAULO 
P R EJT A CIDADE 

Pro~amas e 
São Paulo (Intf'rpr css l tado de São Paulo a primazia LAY Segundo o Ministcrio na FL1- nn. at·recadação desse tributv, 

zenda, ai.ingiu a 39 bilhões " com 13 bilhões 'i21 milhões de 

700 milhões de cruzeiros a ar- <.:ruzeiros. ou 4 7.1 ';r do total 
(O .HATOR l'ARQ{)'E q OE PERCORRE O BHASIL) 

SONHO D:E AMOR 
com Dit'k Bogard<; 

recadação do Imposto <..e Ren­
da nos 6 primeiros meses des­
te ano. Registrou-se acresci­
mo de 29 por cento sobre o 
montante arrecadado em ig-ual 

periOt<O de 1961. Coube ao F.!O-

nacional. Sm sEgundo lugar 
figura o Estat.:o da Guanabara 
com 30,2°'o do total, seguido 
por Minas Gerais, com G'·, e 
Rio Grande rlo Sul. com i'í ,l" ,1. "' 

AUTO P1Sl'A TRE::\I ~~ANTASMA :J\.1UR ALiiA DA MORTE 

S0:\1:BR:H;RO ~\lEXICANO - RODA GIGANTE - PALACIO DO RISO 

CARROSlj;L A~~EHICANO - SPUTINIK RUMBA E OUT.H.AS 

ATRAÇõES NLTNCA VISTA NESTA REGIÃO 

EXPLORADORES DE 

BRANCAS 
com 'Eddie B-arcia.y - até lS 

Para Estadual Deputado 
Carvalhaes 

UARDEM BREVE EITREIA 

flrm do a Avenida Cel. Marcondes 
proximo ao campo da IPED:~ 

PR!NCERA DJABOLIC.\ 

Filme .Japon"s Relacões 
~ 

São Paulo (Interpress l 

Combate ao A alfa tis 
São Paulo (iinterpt·ess J 

ntre os objetivos do progr·a­
la pau-americano da ~ Alian-

para o Progresso>> figura a 
iminação do analfabetismo 
os paises latinos. úa Améri­
a, bem como a extensão da 
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escolaridade infantil e a anL 
Fliaçào para a juventude, de 
oportunidade et;ucacionais do 
nível medio e superior. 

No Brasil, já se encontra 
Elaborado o <,Plano de Educa­
ção~ que possibilita, segundo 
o ministro Darcy Ribeiro, cr­

ra<..lcar o analfabetismo em :í 

anos. Em declarações à im­
prensa, o titular do Ministe­
rio da Educação declarou que 
o <, Plano de Educa·:;ão funcio­
nará com a coopet·ação uos se­

cretarias de Edu~uçãu de to­
dos os E s tados que por sua 
vez levarão aos mwnciplos 
nma parcela na responsabili­
dade pela alfabetização dos 
brasileiros, assistidos pelo Mi­
nisterio da Educação, que for­
necerá material didatico em 
abum .. ancia, bem como recur­
sos financeiros>.' . Aduziu o sr. 
Darcy Ribeiro que a ideia é 

buscar nas ruas, fazendas e 
em todos os lugares onde exis­
tam jovens que não estejam 

estudando para oferecer-lhes 
oportuni~ades de escolarizar,ão 
«Para tanto - disse - deve­
rão colaborar todos os bra~i­

leiros e assim, ao chega1· aos 
18 anos, ning-uem poderá di­
zer que não pode a]fabetizar _ 

se.» 
Parte do financiamenlo üo 

Plano de iEducaçâo será cober­
ta pela e Aliança para o Pro­
gresso». 

-governador-

FARIA LIMA 
-vice-governador-

e 

LI NO DE MA TIOS 
-senador-

co o i c as ntr E roPã e ArrieriCilátlrii 
:Na ultima reuniàL> dos gover­
nadores do Funu'o Múnetal'io 
Internadonal, dccidiu-ile, sob 

proposta da Italia. que, em fe­
vereiro proximo, os mini:otrus 
das Finanças dos paises l ali-

NACIONALISTAS! 
NÃO ESQUEÇAM! 

REELEJAM 

DfiGOB[RlO SAllfS 
OEPUT ADO FEDERAL 

NÚMERO PARA A 501 
CEÕDULA OFICIAL . 

ELEITOR 
VüCE TEi\1 1001 MOTIVOS CIVICOS, SOCIAIS e . . 

PATRIOTICOS, PARA REELEGER A DEPUTADA 
I:asta que você escr e,: a n::t cédula. no luga r t e servado 

a deput~do estadual apenas 

CONCEIÇÃO da Costa Neves 

CONCEICiO 
I Ou I íl o núrn11ro dp t•egis~o de O X c E IÇ /i o 

para 

SE A 

no-americanos e U'os pai:>es do 
Mercado Comum Europeu se 

reunam (m Ron1a para estu­
dar em conjunto os proble_ 
mas su:::citados p:la integr::~­

ção europeia. Ess::t dt?cisito 8 

de transcendental imp0 rtancia, 
porque a bre novas pcrpectivas 

nas relações economicas en­
tre a Europa e a America Lati 
na. 

Como se sabe, o Mercado 
Comum Europeu (MEC) é 

quase igual à Assocta<:ão La­
tino? Americana de ~ivre Co­
mercio CALALCJ -- que vi~a 
maior intercambio dos paises 
integrantes desse!< tratactos. 
Assim, em 'fevereiro de t!)!;:s 

poderá haver possibilida<..cs de 

melhores relaçõés comerciai:> 

<;la Europa com a America La­
tina, afastando, Lambem, de­

sent endimentos e certas difi­

cu!Cade:; nesse intcrcambio. 

•••••••••••••••••••••••• '! ••••• 

Ele ia 

Companheiro Jcmista ~ 

Respondo ao opêlo de Jônio: 

1 Adhemar Gover a dor 
Representa para o Interior PSD PRP 

para DEPUTADO FEDERAL 

- Melhor assistência mêdico_h3lilpitalar 

- · M&.is ~stradas paviment:J.d'as 

·-· McU,oria do sistema ferroViário 
- Mais postos de . . puericultur·a. 

- Reposiçio de n1atas 

- :Mais aeroportos 

- netif\caçãu de 1·ios e eórregos 
- ? rah~ C:J.~a3 da la>oura 

Carteira. de Segn:·o Ag-rá.rw 
- Sc:r'liço Sor::ai Rural 

- P,anc0 co (.E::senVoivimtlnto Cc.ntro-Or~ste 
- F.!Etrific:!ção rnr:>l 

São raulo era mais São rau­
lo no tempo de Adhemar 

Tranquilidade e 
Experiaência 

• • 

----------------~--------------
PARA DEPUTJOQ 

ESTADUAL 

TOSE' JORGE 

TANNUS 

N:o 1831 
Com 

JANIO QUADROS 
para governar 

São Paulo 

Na cabina de 718 votação marque na 
cédula êsle número 
paro elegw 
DIAS MENEZES 

CANDIDATO DO PTN NA COliGAÇÃO JAN!S i A 
• • • • • • • • • • • • e • • • • • • • • • • • • • • • • • _ __L ____________________________ __ 

ldort em Ribeirão Preto 
São Paulo (Inteiprcss) -­

Deverá ser instalaàa brevemen 

te, em Ribeirão Preto, uma sec 

cional do Instituto de Org-ani­
zação Racionar de Trabalro 
(IDORT) . A medida foi aven­
tada pelos immstriais e diri­

gentes de empresa daquc}e 
p rospero município paulista, 
entusiasmados com o movjmE>n 

· to de racionalização do traba_ 
lho, diante cio êxito alcançado 

pelo Seminario Sobre Proble-

mas de Administt·ação já 1·ea­
lizado. O certame foi promr)vi 
do pela FIESP-CIESP, .sob os 
auspícios da delegacia \)Cal 
da entidade da industria pau­
lista e ministrado pelo lDORT. 



. .. ............ .. 

• 
Presidente Prudente - qtut.rt.'"L feira, 3 de outubro de 1.962 3.a p~811)-l'A 

Blretor do Jnstllolo ((Jldallo Luiz, exa ta o Gollerno e (arllalbu Ploto 
Em solenidade reallzada dia 7 
cte setembro, na cidade úe 
Franca, a que comparec~ram 
numerosas autoridades esta­
duais e municipais, foi inaU• 
gurado o Labor atorio Distrital 
ti'O Instituto :Adolfo Lutz». o 
governador do Estado foi re­
presentado, no ato, pelo se­
cretario do Governo, sr Mar­
do Porto, e o Secretario da 

saude, pelo sr. DaVid Eurbank 

O Governo não é o lado opos- momento solene em que deve estrutura e expan~ão técnica vo que havia sido r estaurada 
quando da apresentação do I 

PAG. 
to do povo, mas o seu pro­
longamento e a sua continua­
ção no poder. Dentro desse 
espírito uemocratico, é o Go­

verno obrigado a prestar con­
tas das suas atitudes das suas 
realizações ao povo que lhe 

delegou todos os pod(:re.6, que, 
na Constituiççã.o, encontram a 

sua Q'elimitação legal. Quer o 
povo se.r informado lealmente 

Junior. o sr. Ariosto Bullet· atraves de exposições serenas 
Souto, diretor-gel"a.l do Insti. e de realizações concretas no 

tuto .A.dolpho Lutz, na oportu-
nidade, pronunciou a seguinte 

decidir sobre. quais os e industrial, é que se será pos­
delega.ó'os de sua confiança sivel julgar do êxito à'e urn 

para presidir os seus destinos . administrador. Neste sentido, 
futuros. Atraves de um ba- pobres serão quaisquer elogios 
lanço concerto de realizações que se faça ao prof. Carvalho 
planificadas destinad'as à me - Pinto, que, atraves de exaus­
lhoria das condições de Vicia tiva prestação de contas deu 

Dotado ue acentuado espírito 
cívico, o prof. Carvalro Pinto 
recuperou e Stfneou as finan­
ças de nosso Estado e seu Go­
verno se caracterizou por um 

do homem nos setores d'a Sau- ao povo toó'a a satisfação das dinamismo invulgar e uma ad­

de. Higiene, Assistencia So- realizações planificadas do 1 ministração honesta e ordei­
cial, Pesquiza Cienti:fica, Jus- , Plano de Ação do Governo. ra. Na histeria àe São Paulo, 
Uça, Segurança e aceleração Esta magnífica expoo:ição da marcos indicarão as etapas an­
do progresso economico, at.r:L missão éumpMda, aumentou, te::: c depois de Carvaiho Pin­
ves d'O forta}eclmer.to da infra- ainda mais, a confiança d'o po· to, que inaugurou um estilo 

novo ele administração. Assim 

-· ~ .. -.. " 
oração:- «Ao contemplar a de­
solad'ora. situação politica, con-
sola verificar que o Governo Sociedade de Medicina de Presidente Prud~~Pte 

este Governo da restauração 
financeira e das obras deve 
continuar atraves ci'e José Bo­
nifacio Coutinho Nogueira, per 
mitindo que sejam atingidas e 
~eguramente ultrapassadas as 

130 métas objetivada.s do II 
PAG. O povo paulista, a 7 de. 
outucro, julgará atraves de 
um ven.adeiro plebiscito, a 
obra extraordinaria realizada 
por Carvalho Pinto, delegan­
do, outrossim, a José Bonifa-

Carvalho Pinto constitui l)ma EMTAI. DE CONVOCAÇA.O sooiados par& uma. Assembléia 
exceção que honra. sobremanei De ordem do Sr. Presidente Geral, a ser reallzada no din 
ra o Estado de São PaUlo atra- Dr. Ennio Botelho Perrone, 9 de outubro do corrente ano, 
velt do voto livre e consciente estão convocados todos os as-

---------------------------------.----

às 20 horas, na sede da Socie _ 
dade de Medicin<l, .~i tnada no 
préédio Martim; Fauiga. 

O assunto da convoca~ão é 

o seguinte : 
1.o) - Apuração das el~i­

ções para a nova Dit'ctoria 
no hienio 196.3-1964. 

cursos que atingirão á\ astro­
nomica cifra de quase. um tri­
lhão de cruzeiros, em beneficio 
ti'e uma população de 16 m L 

1hões de paulistas ao final de 
1966. 
AUTORIDADES 

PRESENTE 
Estiveram presente, entre ou­
tros, os srs. desembargador 
Mario Martins Ferreira, Helio 

Palerrno, prefeito em exerêi­
cio; ministro Vicente de Pau­
la Lima; David Eurbank Ju­
nior, chefe da Unià'ade Sanita­
ria de Franca; Ariosto Buller 
Souto, rHretor geral elo Insti­
tuto Adolfo Lutz de São Pau­
lo; Walctemar Roci·rigues Al­
ves, vice-presidente do Banco 
do Estado; Miguel Ribeiro dos 
Santos, do Conselho Consulti­
vo u:a Caixa Economica Esta­
dual; Luiz de Souza Faria che­
fe do gabinete do presidente 
do Banco do Esttad'o; Sebas-

tião de Camargo C~~. 
sr. SUvio Jordll.o, Pa;ulo Widal. 

DIOLARAOID 
Pela presente, declaro qt1e 

perdi o Cert1ficatí'o de Pro­

priedade n.'o 701.680, expetH­
do pela Delegacia Regional des 
ta cidade, em data de 23 de ju. 
nho de 1.962, pertencente ao 
meu caminhão marca «FNM­
ALF A ROMEO:~>, modelo D-
11.000, motor de 6 (seis) ei­
lindros n.o FNM-1.610-53.102, 
cor verde, fabricado no ano 

ã'e 1.962, ficando o mesmo sem 
efeito algum, vtsto estar pro­
Videncian(lo a 2.a Via. 

Presidente Prude.nte, l.o de 

outubro de 1962 

as) Paulo Billks Y echB.m 
2-l·iJ.G 

Para renovar a Assembléia Legislativa de 

São Paulo, escolha um candidato que como 
2.o) - Reajustamento da3 

menSa.lidades do:s associados. 
cio Coutinho poderes para apli --------------------------------------

tenha no mínimo estas credenciais: 

Seu passado o recomenda? • 

É dotado de espírito público? • 

É político profissional? . 

Tem experiência administrativa? 

É a favor da livre iniciativa? 

É democrata por conveniência r 
É d H.;ocrata por convicçJ.o ? 

Realizou obras sociais? . 

Fêz promessas irroa:iz.áveis? 

C ombate a injustiça social? . 

Incentivou o ensino prDfissional? . 

DemDnstrcu s~r comb.::tivo ? . 

Participou d:; movir;1entos cívicDs? 

fv'kvimen:os êstes Cf'ntn di~ -"duras? 

Eleito, lutaria por interêsses p::.rticulares?. 

~ líder por natureza? 

POR QUE 

É CAN DI DA.TO? 
Porque N elson Pereira já teve oportuni­
dade de publicamente se definir assim:­
"Omissão, indiferença ou desin terêsse pela 
vida p.!'b iica constituam crim .: co!1tra a 
Nação. Cumprindo o que considero ser um 
dever i.·r ecusável de c idadão, aceifei a in­
dicaç~o de meu nome e deliberei integrar­
me n.l ca mpanha para a Renovaçào do 

Par:arnento Paulista. Não me animou ou­
tro pensamento senão o de ser v ir à cole­
tividade, como já o tenho feito através de 

diferentes cargos e funções que exerci 

em n.Jssa comunidade ' '. 

para 
DEPUTADO 
ESTADU.AL 

vote em 

1 

I 

SIM NÃO 

00 
~D 
DCXI 
CKJO 
[~lO 
DCRJ 
00 
'~"<--~O [_._:_j 

L I [K] 
[_~J LJ 
[x ... ] D 
I .;2l I I 
L~~ 1 D 
l_~;l I I 
f~ [ZJ 
1x 10 

De acl'\rdo com os estatut os, 
a sessão será aber'ta às 20. 
horas. Não havendo número 
legal, o sr. Presidente convo­
cará outra uma hora depois, 
que serli 1·ea!izada con qllal­
quc>r nurnt'l'O. 

a) Dr. Jostio Piuto rl t• .\lnH'ida 

setembro de 1962. 
Presidente Prudente. 27 de 

1.o SN~l'eta•·io 
2·1-807 

PARA DEPUTADO ESTADUAL 

Florivaldo 
Pereira 

A voz dos Surdos ~udos 
N.o 1222 
p R P 

8 anos de trabalho em pró! 
da ctasse 

Partido de rRepr:e 
sentação Popular,. 
rara deputad'l federal 

João Carlos 
Fairbanks 

numero 123 

cristianismo .social 
respt!oito à propriedade 
facilidades à produção 

} 

car , nos proximos 4 anos, re-

-------------------

{f;u, ,. .~,, .. ~ 

'-•Ír•~-. .. .-, íl ... ----····­~··M••••···~· ............... 
'• -L..- -_... ·~ 

O candidato de São 
Paulo a Senador é o 
Presidente do Senado : 

O SENADOR DA LEGAUDAOE 

Solicitamos a todos os nossos correligionáriGs 
e comp l"h"' if'os o mais intenso e decidido apoio 
a AURO MOURA ANDRADE - nosso can­
didato a Senador! 

Partido Social Progressista 
Partido Social Democrático 
Partido de Representação Popular 

Partido Republicano 

Partido Social Trabalhista 
Par .ido Rural Trabalhista 
Movimento João Goulart 
(Frente Janaui:;ta) 

Movimento Juscelino Kubitschek 

1Movimento Pró Reeleição 

PSP - PS -P P - PR - P T 
PRT - MJG - MJK - MPR 
Consagrarão nas urnas a 1 de outubro 

o nome de: 

AURO ~OURA ANDRADE 
l . 

Senador por São Paulo 

RUI AMARAL 

-· .., 
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espeito á ei n.o 4.1 5 • porque 

hora é de -
O Dr. Guilherme Viési, os­

solicitando o cumprimen·· 
da Lei n.o 4.115 ~o Tribu-

1 Regional Eleitoral que pre­
o término da propaganda 

itoral oito dias antes do 
cito, ou seja dia 28 às zé_ 

horas. 

artigo 11. esL'io suspensas a 
partir t:·aquelu data toda e 

qualquer propaganda através 
serviços de allo falantes fi­

xos ou mãveis. O n&o cumpri­
mento dessa determinação im! 

plicará E:m crime contra .a 
lei eleitoral. 

E OCRACIA C ISTA 
FARIA 
LIMA 

Segundo o parag-rafo 2'' "• 

ARA DEPUTADO FE ERA L JJote em 
para 

vice-governador 

u u ,~.PAR A SENADOR 

D D 

N N 

suplente: JOSÉ GASSAB 

Plano de Ernergencia pdra a Educaçác 
São Paulo (lnterprcssJ - feitos pela Mobilização Nacio_ do-se. porem, a aulonomia 

O ministro da Edncação sub- na! contra o Analfabetismo c 
meteu dia 24 de sE>tembro ao distribuição gratuita de 15 mi­
presidente da Rcpublica o plu- !hões de livros e cartilhas e 

no üe emergencias para a Edu- t:c 10 milhões de cadernos c 
cação, o qual será examinado lapis. 

conEtitucional das únidades fe­
l erais. Serão mobilizados \.o­

dos os recursos disponíveis pa­
ra o ensino primado c medio 
devendo reunir-se dia 1.o de 

pelo Conselho de :iliiinistl·os. O Convenios serão firmados outubro, em Brasilia, tod:os os 
titular da past::t declarou à com os Estados, tendo como secretarias Ga Educação dos 
imprensa que o plano será co- base o município, respeitan- Estados. 

rancisco Morato de Oliveira 
PRESIDENTE DO I.P.E.S. P. 

locado imediamente em exe­
cução, nos seguintes setores: 
com;trução de salas u"e aulas 
em todo o pais, escolarização 
de adultos, a ser iniciada ain­
da este ano, independentemen­
te do.;; esboços nesse sentido 

PARA 
ALCEU 

AÇÃO 

DEPUTADO FEDERAL 
BARROSO DE CARVALHO 

No 31~ PR 

TRAllALHO DINAMISMO 

, 

COLABORAÇÃO DE CONSTRUTUMA) 

Porque o Estado LfDER da União, s6 pode ser representado por um LfDER, no 

Senado Federal - e Sodré, é o HOMEM testado e aprovado na liderança, quer 

da oposição, quer da situação. Porque é o HOMEM enérgico e ao mesmo tem­

po humanitá.rio. Porque é autêntico em suas definições ideológicas. Porque de­

monstrou sua coragem nas situações de cme e capacidade nas decisões tomados 

em épocas difíceis. Porque fGi eleito 3 vêzes, consecutivas, Presidente da Assem­

bléia Legislativa. Por atos e fatos, caracteri:.wu-se como o HOMEM 

RESPEITADO ITÉ PElOS ADVERSÁRIOS 

, 
t . ' 

·' 

;:: . 

~---,- ' 

li !I-e Ja em 
nu embro 
São Paulo (\Interpress) 

Segundo informações obtidrts 
no comercio atacadista, a si­
tuação de abastecimento «O 

feijão, em S5o Paulo. tende a 
melhorar com a chegada do 
produto dos Estados cio Para­
ná, Goias e :i\IIinas. Segundo 
o;; mesmos niformanles, gran­
des quanlid::tCes de feijão de­
verão chegar em novembro 
proximu, podendo dar-se con 
sideravel baixa nos preços do 
pro&'tlto. 

PARi\ DEPUTADO ESTADUt\1 

i\1IJ,TON PAIVA VIANA 

N.o 1.08·1 

P. S. D . 

Pau de Arara 

Porque Faria Lima, 
na Secretariada Via­
ção do Estado, reali­
zou o maior progra· 
ma de obras públi­

cas da História de 
São Paulo . 

3.400 Kms. de estra­
das pavimentadas; 
2.500 Kms. de novas 
··odavias; 400mi lhões 
de litros dElligua poc 
dia, a tnais, para n 
Capital; 1.900 Kms. 

de rêde de distribui ­
ção de água para n 
Capital; 350Kms. de 
rêdes de esgõtos, pa­
ra a Capital; 370 ci­
dadesdointer~bo­
neficiadas comrêde 
de águas e esgôtos; 
13 usinas elétricas, 
ct;ndo mais 1,3 mi­
lhões cavalo~apor 
para o Estado;~ 
edifícios pú blíco!l 
construídos, am­
pliados ou reforma­
dos, destinado.s à 
educação, saüde e 
segurança; Moder­
nização das feira­
vias do Estado; Pa­
vitnentação e cons­
trução de aeropor­
tos; Eletrifica1:(ão 
rural . 

REfELEJA-
lliooG ~ 

Para 

tlelo B r 
1. 02 



•., 

Pre-.idt'llte P rudente - qna•·ta f~if'a, 3 ue outubro de 1.96:~ 

Prometo que ao exercer a arte de curar, mostrln"~l'lle- el sempre fie! aoa preceitos da b.oneatld»de, da caridade , 
da ciência; Penetrando no Interior dos lares, meus olhos liel'io cegos, minha l1ngua c:alará os s~gredos que me 
forem revelados, o que terei como preceito de honra; Nunca me servireJ de ~ profls8lio para corromper 0 • 

coatumes ou favorecer o crime. E se c:umprk êste juramento com ffdelld6de. goze eu para aempr.e a minha 

vida e a mlnba arte com boa reputaçlo entre os homens. Se o infringir ou dêle m e afastar, suceda~me 0 

contrário. Hipócrates (3.55.a C) 

eep.s 
. . 

•••••••••J~-~•...-••••••••••••••••••••••••••••••••••~•••••••~••••••••••n••••••••••••••••••••••••••••••••• •~• ••• 
§ ~ t+tn•tt eu+ttlltltlltlll ttiiiiiU+t++ Utttt+++++++ t•++++4•·'ftoWZ..ir'l>•M+~ ~••• t•+t++to+t'(+++•H•<M<+·"'[tolrllo+M++•rM++++++++.;;;.;+ ... ; ;;;;;.;;;.·l·t·;.;~7;;.-.·;;;oJS;;;;;; .. t 
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DR. JOSE MORAES V ALIO 
Doenças de Criança.! - - CUnlca mêdioo·cll1irglea 

Ex-Interno do serviço de Pe iiat ria e da l.a Cirurgia de Homens da Santa Casa d t" s. Paulo 

A.tencJe-H dia e noite 
CONSULTOBIO : · 

RESIDENCIA : 
RUA DR. GURGEL, 529 • Telefone, I 804 

RUA BARÃO DO RIO BRANCOJ 999 

I "•' 

~i~~ 
I I 
I I 
I J 
I l 
I I 
I ~ 
I 
I 
I • I • I 
I 
I • 

D. • NO UYOSHI AKINAGA 
1\léà!<'..o - C . R .lU. 9ZU 

H:x-Cirurgião residente do Hospittal das Clinicas 

Associado do American College ot Surge.os. 
OPERAÇOES DE ADULTOS E CRIANÇAS 

PARTOS - l\101-tSTIAS DE SENHORAS 
A tend'e-se dia c noite 

CONSULTOR.IO : CASA DE SAUDE <DR. UCEilDA.:t 

1\VENU>A ~L'\NOEL GOULART; 602 - TELEFONE, 1M 

.....-;-··············A..-:;•·r. .. .,················ ............ ••••••III!JII••···············:. ••••••••• --------..---- .- ~ -• • •U+It U li. UI ~IP4tUtltittl•l u•+••••ot'if._......._.....,.....,;..........,_.+tt>~~'i'1'otlfi +tU I J UI UU ••••++••••••••-"·~··l.;;. .. ;;--+:t:'.;.·.;t6itiiittii:iitZ.i44Z:.:'e•:;i;tl•it~ 
···-----------·---····-~------t••·~-------- ······---------------------~----~ - --·--· ~---·-~-------------~-------A••·--------·-- -~---····-·············-

CLINICA NOSSA SENHORi\ APARECIDA 
DOENÇAS DO CO.RAÇAO -

HIPERTENSAO - ELBTBtJC.ABDi tJGR0FIA 

DR. PAULO N. IOUZA 
Oardlologla 
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orinthians e Prudentina 

Na noite de hoje os aficiona­
s do esporte das multidões 

a Capital da Alta Sorocabana 
r;rào oportuniC:iade de assis-

entre as principais agrcmia- O prélio, em que pese o seu 
ções da cidade: Esporte Clu_ carater amistoso, esta fadado 

hcmerragem ao c:tndidato a de- que muito contribuiu pat'a que alvi-negro se torna ·se reali­
pos, certas de que irão presen- putado Fecicral Adlb Chamas csEe e:npreendimcnto do clube dade. 

ao scTisacional confronto 

DECLARACÃO 
UIZ ALVES CRISTOVAO, 
e.a p.esente, <.leclara que 
erde,! o Certificado de Pro-
riedal-<i n.o 159.390, expedi-
o em c:ata de 2 de fevt•reiro 
o 1S60. pela Delegacia c.e Po­
icia de Regente Feij&, dêst.e 
stado, pertencente ao cami­

nhão m.arca «FOR.D:.·, motor 
c oito (8) cilindros número 
61AA9SBX-26.721, fabrica­

··o no ano de 1959, côr mar­
im c verde, adquirido COM 
eserva de dominio de AUTO 
OMJrRCIAL SAL'l"CHES S.A. 

be Corinthians eo Associação 
Prupentina de Esportes Atle­
ticos. 

C as 
a rua. Siqueira C:·.mpo;;, n.uS 

ao mai,:; pleno sucesso, ci·even­
do as torcidas dos dois clu­
bes, comparecer em massa ao 

nd H 

96 e 106 . 
Tratar à rua 

Telefone, 1032 

U.1ss-zs Ramos tO' C~stro n.o 111 
24-821 t 

_.----~-------------------------~----------·~----r--r--1 
ci!,eia :: c..tts~ine O ''()mparcial•> 

T A 
êle já está 11trabalhando por você" . .. 

êle possibilitará "iluminação moderna'' . 

ciar a um cotejo cheio Ce emo­
ções, dada à riv~.lidade que 
~empre imperou entre os tra­
c:acionais rivais. 
A parte do espetaculo futebo­
listico o publico que se loco­
moverá ao P.S.J. irá testemu 
nhar à magnifwên::ia da mo­
darna iluminação, que obede­
ceu as no::-rnas da técnica per­
feita, já que as instalações es­
tiveram a cargo da famosa 
firma holandesa Philips. 

Momentos antes do cotejo 
a diretoria e torcida do Co­
rinthians prestarão carinho~a 

' ' •• 
ican:.:o o referido certifica­

do <.le propriedade s= efeito 
lgum, visto estar providen­

ciando a scgum.a (2.a) via do 
esmo. 
Presidente Prudente, l.o de 

outubro de. 1962 

êle tem "um compromisso com o Corinthians". 

Por Luiz Alves Cristovão 
as.) GPnésio Favaretto 

Bolognesi 
24:-818 

~Jeja oeputdna Fe~eral Adib Chamma.s 
Seu VOTO pode ser uma contribuição.. 

imediata para o ~arq"e São Jorge um .ro 
DECLARACÃO E. c. Corinthians na Divisão Especial na eamara Federa! 

Eu, ::VtARIA TEREZA FER-
REil~A. brasileira, solteira, 

J Bonif' • 
ClO 

, 
se 

maior, residente c domicilia· 
da nesta cic:'ade de P. Pru­
dente, declaro para os devicl.os 
fins e efeito t.e direito que 
perdi minha Ctdula de Idcn­
tUade Registro Geral n.o 
2.887.643 e~"PediUo pelo Servi­
ço de Identificação do Gab. 
de Investigações em São Pau­
lo. Declaro outrossim que e;:i­

ta Cédula de identidade fica 
sem efeito por estar reque­
!·endo junto a repartição com­
petente UMA SEGUNDA VIA 
DA RESPEC'I:IVA CEDULA 
DE IDA DE. Por ser verdade 
vai a presente assinada. 

O interior em peso garante 
a vitoria de José Bonifúcio, 
a 7 de outubro e 0 mesmo e;­
tá acontecendo nesta Capital, 
em Santos e no ABC. A vi­

toria já é liquiu'a e certa. com 

larga margem de voto-s:--Os 
proprios aãversários estão no 

curso e m. Presidente Vencr.s· 
lau, o deputado Dagoberto Sa­
ies, lider nacionalista 8 filiad( 
so PSD, subiu no Pa lanque ( 
discur;;ou apoinado o sr. 
José Eonifacio, afirmaudo: 

te, foi o maior governador que 
São Paulo já teve." D<Jpoiz de 
concitar os e!eitores a. votar 
em José Bonifacio, o de.puta ·o 
Dagoberto Sales prosseguiu 

José Boniíacio é o unico ca- ·-.-.~--~--
- - ·~ .~.1··1 

minho para a salva.çao de Sao ·~ ~ J • 

Paulo e do Brasil. PrPcisamos';,_WJ~t< .. , 
tando o esvasiamento da-. 
candidaturas e muitos aele;; 
estão pa::;sando para a Frente 

t: 
impedir que os aventureiros e .5?.'·~r 
demag-ogos assumam o gover- ; 
no. Se isto acontecer, voltare· 
mos ao regime d'a demagogia, Poptilal·. Na ultima viagem 

que o CJr. José Bonií:ício fez 
à Alta Sorocabana, aconte::eu, 
hesperndamente, um fato cu-

cta politicagem, do desgoverno, 

Presidente Prudente, 2 rle 
outubro à'e 1962. 

do personalismo e das menti· 
ra!: oficiais. o povo não pode 

p. Maria Tereza Ferreira 
a.s.) João Domingos Netto 

24.-822 

t·ioso. E' que depois que osr. 
José Bonifacio fez o sen à:js · 

ceixar no meio do caminho, 
o governo fecundo de Carva-
lho Pinto, que indubitavelnlen-

.--------------~ -------~--~--------------·---------_.-----·~4 _______________ . __ _. ___ 

MinhaS amigas e 
Prudente Presidente 

S;;It.:•-me tt!Jiz tn1 poder t.hrigjr a Vocé;, ~Jgumus pollcuS palaH i:,. ~..-... n.,ma 
Js.: ·;ocês, :J.V6~ co,no cu, mães c-omo f'i.l. llJ.ÕÇas como minnus filhas, me conho ~em 

e .,abcm bem qve n'io faço PolítiCa - não sou politicd. - e que apenas m2 preocu­
pa o Jescjo e a vonu~dl· ~e ajudar o pr·sximo C'Jmo tenho sido ajudada por Deu.:>. 
Muitas de vocês CJ.U:l.ndo em 1934 eu. comecei a lutar em favor dos que sot."em, tal­
vez nem am•la tiv.:ssem naseido. O.ltras eram mães feltze:;: da possibi}id'ade de 
serem avós .. . 

E' bem vc;·dade y_ul"' o tempo e os ~>no::; nos mudou a todos. . . apenas no 
as~Jecto.. . . . . . . . . . . .. 

Vocês ~aberr. bem que D. Lç;ono1· que, nunca faltou a ninguém e que sem· 
pre sofrt;~, por to!ios ... eztá já com !'eus ca?elos todos branços ... Já vão longe 

os dias t<e mocidac..e ... 

nas. . . Rinda e sempre eu continúo a pedir, não votos, mas ajuda para 

meu::; po!n·es ... os seus robres ... meus doentes ... seus à:oentes ... pobres e doen-
tes c! esse São Paulo e dêsse Brasil que precisa õ.e todos né-s ... mães de família .. . 
do no~so :!.feto, da nossa tc·rnura ... üo nosso carinho. . . da nossa compreensão .. . 

~.finh<t t.J.sa. nas hO'i'lts boas ou más sempre foi de to<i'os que dela preci-

saram ... 
MinllG& :o..margur.;s sempre as esqueci ao ver outras amarguras no rosto 

d:.ts cria.nças dOE:nt.:s ... na face á'e mulheres vencidas .. . na fronte de homens de­
~espcrados pelo sofrimento. Eu não peço a você nada mais do que a ajuda quc­
pr.:ciso par;:. ter mais e mai3 <:ondiçõe!' ãe continuar lutando contra a fome . . . a 
doença. . . o àesnlvel. .. 

Você poclt::m me ot<Vir ou não. . . isso não é importante. . . o importante 
é q Je vocês ::;aoiam que ~empre estive com Aciemar. . . que estou com Adernar ... 
c1ue estarei com Adenlilr ... porque é êle, principalmente êle, o meu malido Adernar 
... o mé • .:::co Adrma< . . . qt;.em primeiro me ensinou os olhos da gente foram feitos 
para ver sorriso~ e lagriraas .. , e que o coração da gente existe para que se sofra 

com c. sofrimentG de todos. • •• · · · · • 
O seu. vot:.>, minha anuga, é o grande donativo que preciso para a campa· 

nha que há 28 anc;:. iniciei com minha amiga DARCY VARGAS. 
Que Deus me ajuclJe a continuá-la com o auxilio de tôdas vocês ..• 

I 
·---~------------.---~~~~_.~----------~--~--~--------------~ 

/ c 

lei o 

' Diario Matutino da Alta Sorocabana 

nota este da Delegacia Re­
gional de Educação Fisica e 
Esportes de Presi:imte Pru­
dente, a qual em colaboração 
{!om a imprensa e rádio de 
nossa cidade, escolherão os 
melhores nas modalidades de: 
Tcnis t<e Mesa, 4 Tatação, A-

PARA 

DEPU'.rADO ESTADUAL 

-vote eu. -

&1962 
tlctismo, Futebol de Salão, 
Corrida Pedestre, Basquete. 
Voleibol e Futebol de Campo 
brindando os primeiros esco­
lhidos com riquíssimos tro­
féus e os segundos e terceiros 
escolhidos, com medalhas de 

bronze. 
A idéia já vité>riosa do Prof. 

Jayme Soares. Delegado do 
DREFE ci'e PresidC:Ute Pru­
dente, servirá de grande in· 
centivo ao esporte menor. 

tvandro de Almeida Oportuna desisão ••• 
P. R. • N.O 2031 (conclusão da primeira. r,ag.) 
Engenheiro Agrônomo, 
cscudio.;;o ~\Js problemas 
econômico.> ligados à energia 
elétrica. 
Animado!·, propugna.dor 
e planificador dos 

sua vü:gem, para outros muru­
cipics, fazendo .sua campanha 
para deputado federal e de 
Jo:;é n!)nifacio para governa­
C.::or. 

programas ti:~ e1etriflc9.Çáo 
rural, .com b'olsas de estudoc; 
nos t: ~taüo;;; Unidos e França. 
Um técnico a serviço d'o 
nos o desenvolvimento 
econ:mtco. 

24-RlD 

mai!:l longo alcance. Pois esta· 
mos certos ce que, se essa co­
missão apurar efetivamente 
,. custos de produção e lucros 
auferidos», s6 poderá chegar 
à conc1u~ão de que ~as causas 
dos sucessivos aumentos de 
preços L'os produtos farma­
ceuticos» residem principal­
mente na desenfreada ambição 
ele lucros da maioria dos la­
boratorios produtores e impor­
tat.ores. 

• 
I 

MERCEDES-8EN.L significa, acima de tudo, 

CONFIANÇA. Confiança que se impôs na Europa e 

# 

no mundo todo, pelo qualidade tradido­

nal de seus veículo$. A SOFUNGE S.A. 

tem prestado sua colaboração o MERCEDES-BENZ 

DO BRASIL S. A. fornecendo-lhe peças fundida• 

de vital importancia para a manutenção desaa 

eficiência • dessa durabilidade que motivaram o 

preferência mundial pelo Jome Mercedes· Benz. 

RCED·ES·BENZ 
sua boa ••••••• em qualquer ••Irada 

uma lndQatrla a aiMço 

da indúatrla braaflelr• 

'• 

'.• 
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